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Processo de Doação de Leite Humano 

Requisitos para Doação de Leite Humano 

 

A doação de leite humano é uma prática nobre e vital para garantir que bebês 

prematuros, de baixo peso ou com outras condições médicas possam receber 

os benefícios nutricionais e imunológicos do leite materno. No entanto, para 

garantir a segurança e qualidade do leite doado, é necessário que as doadoras 

atendam a determinados requisitos. 

1. Boa Saúde Materna: As doadoras devem estar em boas condições de 

saúde, sem infecções agudas, doenças crônicas ou uso de 

medicamentos que possam interferir na qualidade do leite materno. 

2. Produção Excedente de Leite: As doadoras devem ter uma produção 

de leite excedente, ou seja, devem ser capazes de amamentar seus 

próprios bebês satisfatoriamente e ainda assim ter leite em excesso 

para doar. 

3. Amamentação Estabelecida: É preferível que a doadora já tenha 

estabelecido uma rotina de amamentação bem-sucedida com seu 

próprio bebê antes de iniciar a doação de leite humano. 

4. Estilo de Vida Saudável: As doadoras devem manter um estilo de 

vida saudável, incluindo uma dieta balanceada rica em nutrientes, 

ingestão adequada de líquidos, e evitar o consumo de álcool, tabaco e 

drogas ilícitas. 

5. Triagem de Saúde: Antes de serem aceitas como doadoras, as 

mulheres passam por uma triagem de saúde que pode incluir exames 

físicos, testes laboratoriais e questionários para garantir que estejam 

saudáveis e livres de condições que possam afetar a qualidade do leite. 



 

 

6. Idade Gestacional do Bebê: Dependendo dos critérios do Banco de 

Leite Humano, pode haver restrições em relação à idade gestacional 

do bebê da doadora, com algumas instituições exigindo que o bebê 

tenha uma idade gestacional mínima para garantir que a produção de 

leite esteja estabelecida. 

7. Compromisso com a Doação: As doadoras devem estar 

comprometidas com o processo de doação, seguindo as orientações 

fornecidas pelo Banco de Leite Humano em relação à coleta, 

armazenamento e transporte do leite doado. 

É importante ressaltar que os requisitos para doação de leite humano podem 

variar de acordo com as políticas e diretrizes de cada Banco de Leite 

Humano. No entanto, garantir que as doadoras atendam a esses requisitos é 

fundamental para garantir a segurança e qualidade do leite humano doado, 

protegendo a saúde e o bem-estar dos bebês que o receberão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Exames e cuidados de saúde necessários para a doação 

 

Para garantir a segurança e a qualidade do leite humano doado, as doadoras 

devem passar por uma série de exames e cuidados de saúde antes de serem 

aceitas como doadoras em um Banco de Leite Humano (BLH). Esses exames 

e cuidados visam proteger a saúde tanto da doadora quanto dos bebês que 

receberão o leite doado. Aqui estão alguns dos principais exames e cuidados 

de saúde necessários para a doação: 

1. Triagem de Saúde: As doadoras devem passar por uma triagem de 

saúde abrangente, que pode incluir exames físicos, questionários de 

saúde e histórico médico detalhado. O objetivo é identificar qualquer 

condição médica que possa afetar a segurança ou qualidade do leite 

humano doado. 

2. Testes Laboratoriais: As doadoras são submetidas a testes 

laboratoriais para verificar se estão livres de doenças transmissíveis 

pelo leite humano, como HIV, hepatite B e C, sífilis, HTLV, entre 

outras. Esses testes são essenciais para garantir a segurança do leite 

doado. 

3. Testes de Saúde do Leite: Além dos exames de sangue, amostras de 

leite humano doado também podem ser analisadas para verificar a 

presença de bactérias, vírus ou outros contaminantes que possam 

afetar sua qualidade e segurança. 

4. Orientação Nutricional: As doadoras podem receber orientação 

nutricional para garantir que estejam consumindo uma dieta 

balanceada e adequada para a produção de leite materno de alta 

qualidade. Isso pode incluir recomendações sobre nutrientes 



 

 

específicos, suplementação vitamínica e ingestão adequada de 

líquidos. 

5. Avaliação da Amamentação: Em alguns casos, as doadoras podem 

passar por uma avaliação da amamentação para garantir que estejam 

amamentando seus próprios bebês de forma adequada e satisfatória 

antes de iniciar a doação de leite humano. 

6. Cuidados Pessoais: Além dos exames e testes de saúde, as doadoras 

são incentivadas a manter um estilo de vida saudável, incluindo 

alimentação balanceada, prática regular de exercícios físicos, 

abstenção de álcool, tabaco e drogas ilícitas, e cuidados com a saúde 

mental. 

É importante ressaltar que os cuidados de saúde necessários para a doação 

de leite humano podem variar de acordo com as políticas e diretrizes de cada 

Banco de Leite Humano. No entanto, garantir que as doadoras passem por 

exames abrangentes e cuidados de saúde adequados é fundamental para 

garantir a segurança e a qualidade do leite humano doado, protegendo a 

saúde e o bem-estar dos bebês que o receberão. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Procedimentos seguros para a coleta de leite humano 

em casa 

 

A coleta de leite humano em casa é uma prática importante para muitas 

mulheres que desejam doar seu leite para Bancos de Leite Humano (BLHs) 

ou para mães que optam por armazenar leite para alimentar seus próprios 

bebês. No entanto, é crucial seguir procedimentos seguros para garantir a 

qualidade e a segurança do leite humano coletado. Aqui estão algumas 

orientações para uma coleta segura de leite humano em casa: 

1. Higienização das mãos: Antes de iniciar a coleta de leite humano, 

lave cuidadosamente as mãos com água e sabão. Isso ajuda a reduzir 

o risco de contaminação do leite. 

2. Limpeza dos seios: Limpe os seios com água limpa antes de iniciar a 

coleta. Evite o uso de produtos de limpeza ou sabonetes que possam 

deixar resíduos nos seios. 

3. Armazenamento adequado dos recipientes: Utilize recipientes 

limpos e esterilizados para coletar o leite humano. Frascos de vidro ou 

plástico próprios para armazenamento de leite materno são 

recomendados. 

4. Data e identificação: Rotule cada recipiente com a data e horário da 

coleta. Se estiver coletando para doação, inclua seu nome e outras 

informações solicitadas pelo Banco de Leite Humano. 

5. Coleta manual ou com bomba de extração: A coleta pode ser feita 

manualmente ou com o uso de uma bomba de extração de leite. Siga 

as instruções do fabricante da bomba e pratique técnicas adequadas de 

extração manual para evitar desconforto ou danos aos seios. 



 

 

6. Armazenamento adequado: Após a coleta, armazene imediatamente 

o leite na geladeira ou freezer. Se for armazenar por um curto período, 

a geladeira é suficiente. Para armazenamento a longo prazo, o freezer 

é mais adequado. 

7. Cuidados com o descongelamento: Se estiver descongelando leite 

congelado, faça isso gradualmente, colocando o recipiente na 

geladeira. Evite descongelar o leite em temperatura ambiente ou no 

micro-ondas. 

8. Descarte de leite contaminado: Se o leite coletado estiver 

contaminado ou se houver dúvidas sobre sua segurança, é importante 

descartá-lo adequadamente para evitar riscos à saúde do bebê. 

9. Transporte seguro: Se estiver doando o leite, siga as instruções do 

Banco de Leite Humano para embalar e transportar o leite de forma 

segura e higiênica. 

Seguir essas orientações ajuda a garantir que o leite humano coletado em 

casa seja seguro para consumo e adequado para alimentar bebês. Ao praticar 

procedimentos seguros de coleta, as doadoras podem contribuir 

significativamente para a promoção da saúde infantil e o bem-estar dos 

recém-nascidos que receberão o leite doado. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Logística de transporte do leite humano doado até o 

Banco de Leite Humano 

 

 

A logística de transporte do leite humano doado até o Banco de Leite 

Humano (BLH) é uma etapa crucial para garantir que o leite chegue de forma 

segura e rápida, preservando sua qualidade e integridade. Este processo 

envolve uma série de cuidados e procedimentos para assegurar que o leite 

humano doado seja armazenado e manipulado adequadamente durante o 

transporte. Aqui estão algumas considerações importantes sobre a logística 

de transporte: 

1. Embalagem Adequada: O leite humano doado deve ser embalado em 

recipientes próprios para armazenamento de leite materno, como 

frascos esterilizados ou bolsas próprias para congelamento. Esses 

recipientes devem ser selados hermeticamente para evitar vazamentos 

durante o transporte. 

2. Controle de Temperatura: É essencial manter o leite humano doado 

refrigerado ou congelado durante o transporte para garantir sua 

segurança e qualidade. Para isso, é recomendado o uso de bolsas 

térmicas com gelo reciclável ou embalagens refrigeradas com gelo 

seco, dependendo da distância e duração do transporte. 

3. Rastreabilidade: É importante garantir a rastreabilidade do leite 

humano doado durante o transporte, registrando informações como 

nome da doadora, data e hora da coleta, volume do leite e destino. Isso 

ajuda a monitorar e garantir a segurança do leite ao longo do processo. 



 

 

4. Transporte Seguro: O transporte do leite humano doado deve ser 

feito de forma segura e higiênica, evitando a exposição a 

contaminantes externos e mantendo o leite protegido de danos físicos. 

Os veículos de transporte devem ser limpos e desinfetados 

regularmente para garantir a segurança do leite. 

5. Cuidados com o Congelamento: Se o leite for transportado 

congelado, é importante garantir que ele permaneça congelado durante 

todo o transporte, evitando descongelamentos e recongelamentos que 

podem comprometer sua qualidade. 

6. Tempo de Transporte: O tempo de transporte deve ser minimizado 

sempre que possível para evitar o crescimento de micro-organismos e 

a deterioração do leite humano doado. Rotas mais curtas e 

planejamento eficiente ajudam a reduzir o tempo de transporte. 

7. Colaboração com Serviços de Entrega: Em algumas situações, os 

BLHs podem contar com serviços de entrega especializados para 

transportar o leite humano doado de forma rápida e eficiente. Esses 

serviços devem seguir as diretrizes e procedimentos estabelecidos 

pelo BLH para garantir a segurança do leite. 

Ao seguir essas diretrizes e procedimentos durante a logística de transporte, 

os Bancos de Leite Humano podem garantir que o leite humano doado 

chegue ao destino com qualidade e segurança, pronto para ser processado e 

distribuído para os bebês que mais precisam. Essa logística eficiente e 

cuidadosa desempenha um papel crucial na promoção da saúde infantil e no 

apoio à amamentação. 

 

 

 



 

 

Etapas do processamento do leite humano em um BLH 

 

O processamento do leite humano em um Banco de Leite Humano (BLH) é 

uma etapa essencial para garantir a qualidade, segurança e eficácia do leite 

doado antes de ser distribuído para bebês prematuros, de baixo peso ou com 

outras condições médicas. Esse processo envolve uma série de etapas 

cuidadosas e rigorosas para assegurar que o leite humano seja devidamente 

tratado e preparado para o consumo. Aqui estão algumas das etapas comuns 

do processamento do leite humano em um BLH: 

1. Recebimento e Triagem: O processo começa com o recebimento do 

leite humano doado no Banco de Leite Humano. Cada doação é 

cuidadosamente triada para garantir que atenda aos critérios de 

qualidade e segurança estabelecidos. Isso pode incluir a verificação da 

integridade das embalagens, a rastreabilidade das informações da 

doadora e a realização de testes laboratoriais para identificar possíveis 

contaminações. 

2. Descongelamento (se aplicável): Se o leite humano doado foi 

congelado durante o transporte, ele é descongelado gradualmente em 

ambiente refrigerado, seguindo os protocolos específicos de 

descongelamento para preservar sua qualidade nutricional e 

microbiológica. 

3. Pasteurização: Uma das etapas mais importantes do processamento é 

a pasteurização do leite humano. A pasteurização envolve o 

aquecimento do leite a uma temperatura controlada por um período de 

tempo específico para destruir bactérias patogênicas e reduzir o risco 

de transmissão de doenças. Após a pasteurização, o leite é resfriado 

rapidamente para interromper o processo de aquecimento. 



 

 

4. Análise e Testes: Amostras do leite pasteurizado são submetidas a 

análises e testes laboratoriais para verificar sua qualidade nutricional, 

microbiológica e imunológica. Isso inclui testes para verificar a 

presença de bactérias, contagem de células somáticas, concentração 

de nutrientes e atividade antimicrobiana. 

5. Armazenamento: Após a pasteurização e análise, o leite humano é 

armazenado em condições controladas de temperatura e higiene até 

ser distribuído para uso clínico. O armazenamento pode ser feito em 

freezers ou congeladores especiais para garantir a preservação da 

qualidade do leite. 

6. Distribuição: O leite humano processado e armazenado é distribuído 

para hospitais, maternidades e unidades de saúde, onde é utilizado 

para alimentar bebês prematuros, de baixo peso ou com outras 

condições médicas que necessitam de leite materno doado. 

7. Monitoramento e Controle de Qualidade: Durante todo o processo 

de processamento, armazenamento e distribuição, são realizados 

monitoramento e controle de qualidade rigorosos para garantir que o 

leite humano doado atenda aos padrões estabelecidos de segurança, 

qualidade e eficácia. 

Essas etapas do processamento do leite humano em um BLH são 

fundamentais para garantir que o leite doado seja seguro, nutritivo e 

adequado para alimentar bebês vulneráveis que dependem dele para crescer 

e se desenvolver saudavelmente. O cuidado e a atenção dedicados a cada 

etapa do processo refletem o compromisso dos Bancos de Leite Humano 

com a promoção da saúde materno-infantil e o apoio à amamentação. 

 

 



 

 

Controle de qualidade e segurança do leite humano 

processado 

 

O controle de qualidade e segurança do leite humano processado em Bancos 

de Leite Humano (BLHs) é uma etapa crucial para garantir que o leite doado 

seja seguro, nutritivo e adequado para alimentar bebês prematuros, de baixo 

peso ou com outras condições médicas. Esse controle envolve uma série de 

medidas rigorosas e cuidadosas para assegurar que o leite humano 

processado atenda aos mais altos padrões de qualidade e segurança. Aqui 

estão algumas das principais áreas abordadas no controle de qualidade e 

segurança: 

1. Padrões de Qualidade: Os BLHs seguem padrões nacionais e 

internacionais estabelecidos para o processamento e distribuição de 

leite humano doado. Isso inclui diretrizes da Organização Mundial da 

Saúde (OMS), do Ministério da Saúde e de outras entidades 

reguladoras. 

2. Triagem e Seleção de Doadoras: As doadoras são submetidas a uma 

triagem rigorosa para garantir que estejam em boas condições de 

saúde e que o leite doado seja seguro para consumo. Isso envolve a 

análise de histórico médico, exames laboratoriais e orientação 

nutricional. 

3. Coleta e Armazenamento Adequados: Os BLHs garantem que a 

coleta e o armazenamento do leite humano doado sejam feitos de 

acordo com procedimentos padronizados que garantam a integridade 

e segurança do leite. Isso inclui o uso de recipientes estéreis, 

armazenamento em temperaturas adequadas e proteção contra 

contaminação. 



 

 

4. Pasteurização Controlada: A pasteurização é uma etapa crítica no 

processamento do leite humano, pois ajuda a destruir patógenos sem 

comprometer os nutrientes essenciais. Os BLHs monitoram de perto o 

processo de pasteurização para garantir que o leite seja aquecido 

adequadamente e pelo tempo necessário para alcançar a eficácia 

desejada. 

5. Análise Laboratorial: Amostras do leite humano processado são 

submetidas a análises laboratoriais para verificar sua qualidade 

nutricional, microbiológica e imunológica. Isso inclui testes para 

identificar a presença de bactérias, contagem de células somáticas, 

concentração de nutrientes e atividade antimicrobiana. 

6. Rastreabilidade e Registros: Os BLHs mantêm registros detalhados 

de todas as etapas do processamento do leite humano, incluindo 

informações sobre doadoras, datas de coleta e processamento, 

resultados de testes laboratoriais e destino do leite. Isso permite 

rastrear e identificar cada lote de leite humano processado. 

7. Monitoramento Contínuo: O controle de qualidade e segurança do 

leite humano processado é um processo contínuo e em constante 

evolução. Os BLHs realizam monitoramento regular das práticas de 

processamento, análise de dados e revisão de protocolos para garantir 

que os mais altos padrões sejam mantidos. 

Por meio dessas medidas abrangentes de controle de qualidade e segurança, 

os Bancos de Leite Humano asseguram que o leite humano doado seja seguro 

e adequado para alimentar os bebês que dependem dele para crescer e se 

desenvolver saudavelmente. Esse compromisso com a excelência reflete a 

importância dada à saúde materno-infantil e ao apoio à amamentação dentro 

da comunidade médica e de saúde pública. 



 

 

Destinação e distribuição do leite humano para bebês 

prematuros e/ou de baixo peso 

 

A destinação e distribuição do leite humano para bebês prematuros e/ou de 

baixo peso é uma etapa fundamental no trabalho dos Bancos de Leite 

Humano (BLHs), que desempenham um papel vital na promoção da saúde 

materno-infantil. Esses bancos recebem doações de leite humano, 

processam-nas com rigorosos controles de qualidade e segurança, e 

distribuem o leite para bebês que necessitam desse alimento especial. 

A distribuição do leite humano processado é feita de maneira cuidadosa e 

estratégica, com o objetivo de atender às necessidades dos bebês prematuros 

e de baixo peso, que podem enfrentar desafios adicionais em relação à sua 

nutrição e saúde. Aqui estão algumas etapas importantes no processo de 

destinação e distribuição: 

1. Avaliação das Necessidades: Os BLHs trabalham em estreita 

colaboração com unidades de saúde, hospitais e profissionais de saúde 

para avaliar as necessidades locais de leite humano processado. Isso 

inclui identificar o número de bebês prematuros e de baixo peso que 

necessitam de leite humano doado e estabelecer metas de distribuição. 

2. Priorização de Recipientes: Com base nas necessidades 

identificadas, os BLHs priorizam a distribuição do leite humano 

processado para bebês que apresentam maior vulnerabilidade e 

necessidade, como prematuridade extrema, baixo peso ao nascer ou 

complicações de saúde específicas. 

3. Distribuição Segura e Eficiente: O leite humano processado é 

distribuído de maneira segura e eficiente para as unidades de saúde e 



 

 

hospitais que atendem bebês prematuros e de baixo peso. Isso pode 

envolver o uso de serviços de entrega especializados, rotas de 

transporte otimizadas e embalagens adequadas para garantir a 

integridade e a segurança do leite durante o transporte. 

4. Orientação e Apoio: Os profissionais de saúde fornecem orientação 

e apoio às mães e cuidadores sobre o uso adequado do leite humano 

processado para alimentar os bebês prematuros e de baixo peso. Isso 

inclui instruções sobre armazenamento, descongelamento, 

aquecimento e alimentação do leite, bem como monitoramento do 

crescimento e desenvolvimento do bebê. 

5. Avaliação Contínua: Os BLHs monitoram continuamente a 

distribuição e o uso do leite humano processado, avaliando sua 

eficácia e impacto na saúde dos bebês atendidos. Isso ajuda a garantir 

que as necessidades nutricionais e de saúde dos bebês sejam atendidas 

da melhor maneira possível. 

A destinação e distribuição do leite humano para bebês prematuros e/ou de 

baixo peso desempenha um papel crucial na redução da morbimortalidade 

neonatal e na promoção do desenvolvimento saudável desses bebês 

vulneráveis. Os BLHs desempenham um papel vital nesse processo, 

garantindo que o leite humano doado seja processado, distribuído e utilizado 

de maneira eficaz para beneficiar aqueles que mais precisam. Essa 

abordagem centrada no bebê e na família é essencial para promover a saúde 

materno-infantil e apoiar a amamentação em comunidades de todo o mundo. 

 


